CO-1437
Costa, Waldemar da. [Carta] 1937 jul. 2, Petrópolis, RJ [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Candinho

Só hoje me é possível te responder, a tua carta vinda um pouco atrasada, mas sempre por mim bem recebida.

Calculo que o telegrama fosse culpa tua, em não pores Estado do Rio, pois de outra maneira não explico que me não viessem entregar em mãos.

Deves ter ficado admirado de não me ver ontem na inauguração da tua exposição, como era a minha grande vontade, mas foi-me totalmente impossível descer, não sabendo ainda se descerei um dia, em que esteja aberta.

Espero que o sucesso seja grande, aquele sucesso que interessa para nós podermos produzir e não o outro que aqui é nulo, embora o artista seja da tua envergadura.

Enfim, esperemos que esta imbecil sociedade seja mais inteligente que os animais, que, à força de se repetir gestos e palavras, fixam alguma coisa, ficando assim assente de uma vez para sempre o teu valor intrínseco como artista.

Eu continuo a ser, como pintor, um bom criador de galinhas.

De Silvia e de todos os outros amigos, que são feito deles?

Li também o vosso comparecimento na exposição da Fundação Graça Aranha, e o grupo mostrava os únicos valores que se possui em terra carioca.

Pena é que Vs. não organizem mais conjuntos assim, sendo que água mole me pedra dura... talvez chegassem, um dia, a serem compreendidos. 

Lembranças para a Maria, que está mais que perdoada pela demora que fez em eu ter notícias vossas, e diz-lhe que a minha grande estima me impede de levar a mal seja o que for que venha de Vs.


Abraços de felicitações e desejos de grandes realizações, o amigo
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